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PROBLEMÁTICA 
Cultivares modernas de amendoim tipo Runner têm alto potencial produtivo, 

chegando a produzir 9 ton ha-1 de amendoim em casca. Quanto maior o nível produtivo 
da lavoura, maior é a necessidade por nutrientes, incluindo os micronutrientes. 
Entretanto normalmente produtores de amendoim no Brasil não realizam adubações 
com micronutrientes, ou realizam com doses baixas, que não atendem à demanda da 
cultura. Esse fato associado aos sistemas de produção de amendoim no Brasil, que 
na maioria das vezes são em áreas de solos arenosos, pós pastagem degradada ou 
em áreas de reforma de canaviais que tem baixa fertilidade natural do solo, pode estar 
limitando a produtividade das cultivares modernas.   

 
CONHECIMENTO PRÉVIO 

Entre os micronutrientes para o amendoim estão o boro, zinco, cobre e 
manganês. O boro (B) atua principalmente no crescimento radicular, pegamento das 
flores e enchimento de grãos, uma vez que participa da formação do floema. O zinco 
(Zn) tem papel fundamental processo fotossintético, e síntese das auxinas, que atuam 
no crescimento celular. O cobre (Cu) é um elemento importante para melhorar a 
tolerância do amendoim às doenças, além de melhorar a taxa fotossintética e a 
transpiração da planta. Por último, o manganês (Mn) tem função fundamental na 
ativação enzimática e síntese de clorofila (Römheld e Marschner, 1991). 

Estudos recentes reportam que lavouras com altas produtividades (5 ton ha-1 
ou 500 sacas por alqueire) extraem em torno de 400, 100, 500 e 300 g ha-1 de B, Cu, 
Mn e Zn, respectivamente (Crusciol et al., 2023, Cordeiro e Echer – dados não 
publicados). Normalmente em solos com cultivo de amendoim os teores de 
micronutrientes estão abaixo do nível de crítico para cultura que são de 0,6, 0,8, 1,2 e 
5,0 mg dm-3 para B, Cu, Zn e Mn, respectivamente, não sendo suficiente para atender 
a demanda da cultura, assim pode haver necessidade da aplicação de micronutrientes 
via fertilizantes.  

Não há relatos na literatura brasileira sobre a fertilização com Cu, Mn e Zn na 
cultura do amendoim, principalmente quando se trata de cultivares modernas tipo 
Runner. Com relação ao B existem alguns estudos, onde foi reportado incremento de 
produtividade com aplicação entre 1,0 e 3,0 kg ha-1 de B (Mantovani et al., 2013; Foloni 
et al., 2016; Cordeiro et al., 2022), dependendo da forma de aplicação e fonte de B 
utilizada, mas ainda não se sabe se há benefícios de aplicação de outros 
micronutrientes associados ao B. Assim há necessidade de novos estudo para avaliar 
o efeito da fertilização com micronutrientes na cultura do amendoim. O objetivo do 

about:blank
about:blank


 

75 
 

estudo foi avaliar o efeito da adubação via solo com micronutrientes sobre a 
produtividade do amendoim.   

 
DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

O estudo foi conduzido por duas safras (2021/2022 e 2022/2023) em área 
comercial localizada em Regente Feijó- SP (22° 13' 7'' S, 51° 18' 21'' O e 440 metros 
de altitude), em um solo classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico, de 
textura arenosa. Os teores de B, Cu, Mn e Zn no solo antes da semeadura do 
amendoim eram 0,2, 0,7, 9,1 e 0,6 mg dm-3 – 2021/2022 e 0,19, 0,7, 1,9 e 0,7 mg dm-

3 – 2022/2023, respectivamente. Na safra 2021/2022 o amendoim foi cultivado pós 
pastagem degradada – solo de baixa fertilidade e na safra 2022/2023 em uma área 
de rotação pastagem-amendoim-pastagem-amendoim – solo de fertilidade média. Os 
dados climáticos durante a condução do estudo estão na Figura 1. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. 
Os tratamentos utilizados foram a aplicação de micronutrientes via solo: B, Cu, Mn, 
Zn, B+Cu+Mn, B+Cu+Zn, B+Zn+Mn, Cu+Mn+Zn, B+Cu+Mn+Zn e um tratamento 
controle sem aplicação de micronutrientes. A aplicação dos micronutrientes foi 
realizada no dia da semeadura do amendoim, via solo. Foi utilizado 2 kg ha-1 de B 
(ácido bórico), 2 kg ha-1 de Cu (sulfato de zinco), 6 kg ha-1 de Mn (sulfato de 
manganês) e 6 kg ha-1 de Zn (sulfato de zinco), as doses dos nutrientes seguiu a 
recomendação de Souza e Lobato (2004). Os fertilizantes foram diluídos em água e 
aplicados em área total na parcela com auxílio de um pulverizador pressurizado a CO2 
(dióxido de carbono), com vazão de 200 L ha-1. As parcelas tiveram dimensões de 3,6 
m (largura) (quatro linhas) x 6 m (comprimento). 

Em agosto foi realizada a calagem (calcário dolomítico) na dose de 1.600 kg 
ha-1 e 1.000 kg ha-1, em 2021 e 2022, respectivamente.  Em setembro foi realizado o 
preparo convencional do solo. Em 06/10/21 e 25/10/22 foi realizada a semeadura do 
amendoim, mecanicamente, com 32 sementes por metro e espaçamento de 0,73x0,17 
m entre linhas (sistema de linha dupla). Nas duas safras foi utilizada a cultivar 
Granoleico – tipo Runner – ciclo médio-precoce. A adubação de semeadura foi de 20, 
98 e 30 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente, sem micronutrientes. Também 
não foram realizadas aplicações de B, Cu, Mn e Zn via foliar ao longo do ciclo da 
cultura. 

Por ocasião da maturidade dos frutos - em torno de 130 dias após a emergência 
– 70% das vagens maduras (R8-R9) - foram coletadas todas as plantas de um metro 
de cada uma das duas linhas centrais de cada unidade experimental (no centro da 
parcela) para avaliação produtividade de amendoim em casca. A umidade dos grãos 
do amendoim foi corrigida a 7%. O estudo estatístico constou de análise de variância, 
e as médias dos tratamentos experimentais foram comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível mínimo de 5% de probabilidade, utilizando-se software estatístico Sisvar. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produtividade média na safra 2021/2022 foi de 2.826 kg ha-1, enquanto que 
na safra 2022/2023 foi de 5.187 kg ha-1 de amendoim em casca (Figura 2). A menor 
produtividade na safra 2021/2022 pode ser explicada pela precipitação ao longo do 
ciclo do amendoim que foi de 819 mm (2021/2022) e 1.240 mm (2022/2023) (Figura 
1) e pela menor fertilidade do solo, uma vez que o amendoim foi cultivado pós 
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pastagem degradada. Entretanto, independente da safra a adubação com 
micronutrientes melhorou a produtividade do amendoim, principalmente com 
aplicação de B e Zn.  

Na primeira safra (2021/2022) o teor de Mn do solo estava acima do nível crítico 
(9,1 mg dm-3) e não houve incremento de produtividade com aplicação de Mn. 
Entretanto, para B, Cu e Zn, os teores no solo eram baixos e a aplicação via solo 
desses nutrientes aumentou a produtividade do amendoim em 30 (720 kg ha-1), 15 
(355 kg ha-1) e 23% (539 kg ha-1), respectivamente, em relação ao controle. Porém a 
aplicação de forma associada de B+Zn+Cu, B+Zn+Mn e manejos completo, resultou 
em incremento médio da produtividade em 40% (950 kg ha-1) em relação ao controle 
(Figura 2).  

Na segunda safra (2022/2023) os teores iniciais no solo de B, Cu, Mn e Zn eram 
baixos e a adubação com esses nutrientes aumentou a produtividade do amendoim 
em 16 (709 kg ha-1), 7 (327 kg ha-1), 9 (425 kg ha-1), 14% (647 kg ha-1), 
respectivamente, em relação ao controle. Adicionalmente, a aplicação dos quatro 
micronutrientes de forma associada aumentou a produtividade em 38% (1.671 kg ha-

1) em relação ao controle. Dessa forma, sempre que os teores de micronutrientes no 
solo estiverem abaixo no nível crítico é recomendada a aplicação para obter a máxima 
produtividade. Adicionalmente, esses nutrientes podem ser aplicados junto com os 
herbicidas pré-emergentes, obedecendo a compatibilidade de calda. Novos estudos 
devem ajustar a melhor dose de Zn, Cu e Mn para o amendoim, assim como foi 
realizado para B anteriormente (Cordeiro et al., 2022). Também há necessidade de 
avaliar o efeito da adubação via solo associada a adubação foliar desses 
micronutrientes.  
 

APLICAÇÃO PRÁTICA 
A adubação com B, Cu, Mn e Zn é recomendada para cultura do amendoim 

sempre que os teores iniciais no solo estiverem abaixo do nível crítico. Essa prática 
melhorou a produtividade do amendoim entre 950 e 1.600 kg ha-1 de amendoim em 
casca, dependendo do ano e potencial produtivo da lavoura. Em uma escala 
crescente, o amendoim é mais responsivo a B, Zn, Cu e Mn, respectivamente, sendo 
que a aplicação de forma associada desses micronutrientes é a melhor opção, quando 
o teor inicial no solo for baixo.  
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FIGURAS E TABELAS 

 
Figura 1. Precipitação, temperatura máxima e mínima, durante a condução do estudo 

em Regente Feijó-SP. 
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Figura 2. Produtividade de amendoim em casca em função da adubação com 

micronutrientes via solo. Regente Feijó-SP, 2021/2022 e 2022/2023. Letras 

minúsculas indicam diferenças entre os tratamentos (Teste de LSD p<0,05). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


